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Introdução: O vírus Mayaro (MAYV) foi isolado pela primeira vez em trabalhadores rurais de Trinidad e Tobago, na região do Caribe, em 1954. A Febre Mayaro é uma doença viral aguda emergente endêmica na América Central e do Sul. No Brasil é endêmica na Amazônia, especialmente nos estados das regiões Norte e Centro-Oeste; apresentando um amplo espectro de sintomas. Até o momento não há registro de óbitos causados pela febre Mayaro, entretanto, a infecção induz morbidade significativa, devido à artralgias e artrites acentuadas e incapacitantes.  Objetivo: Analisar as evidências disponíveis na literatura sobre a prevalência da infecção causada pelo vírus Mayaro. Métodos: Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, com abordagem qualitativa, realizada no mês de julho de 2018, através da análise de artigos científicos indexados nas seguintes bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Literatura do Caribe em Ciências da Saúde (MedCarib), empregando as palavras-chave Virus Mayaro e o Descritor em Ciências da Saúde (DeCS) Epidemiologia. Resultados e discussão: De acordo com o Ministério da Saúde entre dezembro de 2014 e janeiro de 2016, foram registrados 343 casos suspeitos de doença pelo MAYV; identificados em onze estados distribuídos nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, com destaque para o estado de Goiás, que apresentou maior número de casos 183 (53,3%), seguido do Pará com 68 (19,8%) e Tocantins, com 25 (7,2%). Entre os casos notificados, 70 (20,4%) foram confirmados, 29 (8,4%) foram descartados e 244 (71,3%) permanecem em investigação. O MAYV tem sido responsável por surtos de doença febril aguda e síndrome de artralgia no norte e centro-oeste do Brasil. Casos em humanos são esporádicos e envolvem principalmente, habitantes das florestas tropicais, já que o principal vetor é o mosquito Haemagogus, comum nessas regiões; mas destacam, também que os mosquitos do gênero Aedes  podem transmitir o vírus em áreas rurais, suburbanas e urbanas.  Conclusão: A crescente incidência da febre Mayaro em outras regiões do país que não a região norte, onde a doença é endêmica é considerada preocupante pela possibilidade de ocorrer futuras epidemias no Brasil, em áreas onde os profissionais de saúde não estão familiarizados com a apresentação clínica da doença. 
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